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	Sinopse:

	“Num mundo onde tinha um líquido que deixava uma pessoa imortal, um caçador tentar conseguir o líquido para ter uma boa vida”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O sol se punha no horizonte, tingindo as nuvens de vermelho e laranja, como se o próprio céu estivesse em chamas. Era um presságio, todos sabiam. Os monstros sempre vinham ao entardecer, quando o calor do dia começava a ceder e os ventos ficavam mais calmos.

	No chão, uma frota de caminhões blindados rugia, seus motores a diesel vomitando fumaça negra no ar. Homens vestidos com trajes de combate ajustavam suas armas, checavam munição e trocavam olhares silenciosos. Ninguém falava muito antes de uma caçada. O medo era um peso no ar, mas ninguém admitia.

	No rádio, a voz áspera do comandante Soares ecoou:

	— Dois alvos confirmados, classe B. Direção noroeste. Preparem-se.

	Lucas apertou os dedos em volta do volante de seu caminhão, os nós dos dedos brancos de tensão. Ele era um dos pilotos mais experientes da frota, mas isso não significava nada quando as asas da morte rasgavam o céu. Seu co-piloto, Ramiro, checava os tanques de combustível e as linhas de combustível pela centésima vez.

	— Se um desses merdas cuspir ácido na gente de novo, eu juro que vou desistir dessa vida — Ramiro resmungou, acendendo um cigarro com mãos trêmulas.

	— Você diz isso toda vez — Lucas respondeu, sem tirar os olhos do horizonte.

	Um rugido distante fez o vidro do caminhão tremer. Não era um som de máquina. Era orgânico, profundo, como se a terra estivesse gemendo.

	E então eles apareceram.

	Dois vultos enormes cortavam as nuvens, suas asas membranosas estendidas como velas negras. Os Gargantuins—seres que pareciam uma mistura de morcego e dragão, com escamas grossas e olhos que brilhavam como brasas. Eles voavam em círculos, farejando o ar, procurando por presas.

	— Lá estão eles! — alguém gritou no rádio.

	Os jatos de caça surgiram do nada, cortando o céu como facas. Os motores a jato uivavam, e os mísseis traçavam linhas de fumaça no ar. O primeiro impacto sacudiu um dos monstros, fazendo-o gritar—um som agudo que doía nos ouvidos.

	— Agora! — Soares ordenou.

	Os caminhões aceleraram, levantando poeira. Lucas pisou fundo no acelerador, sentindo o veículo de quinze toneladas ganhar velocidade. Nos lados, outros caminhões faziam o mesmo, formando um semicírculo abaixo das criaturas.

	Os Gargantuins revidaram. Um deles mergulhou, abrindo a boca para liberar um jorro de líquido corrosivo. O ácido atingiu um dos caminhões, derretendo o metal como se fosse manteiga. Os gritos dos homens dentro duraram apenas um segundo antes de se calarem para sempre.

	— Merda! — Ramiro gritou. — Eles estão mais agressivos hoje!

	Lucas não respondeu. Seus olhos estavam fixos no monstro que agora vinha em sua direção. Ele girou o volante bruscamente, desviando no último segundo. O Gargantuin passou por cima deles, as garras arranhando o teto do caminhão com um ruído de metal sendo rasgado.

	— Agora, Ramiro! —

	Ramiro acionou o lançador de redes no teto do veículo. Cabos de aço reforçado dispararam, envolvendo uma das asas do monstro. Ele gritou, batendo as asas violentamente, mas já era tarde. Os outros caminhões fizeram o mesmo, lançando mais redes até que a criatura não pôde mais se mover.

	O segundo Gargantuin rugiu, mergulhando para ajudar seu companheiro, mas os jatos estavam prontos. Uma salva de mísseis perfurou seu peito, fazendo-o cair em espiral. O impacto sacudiu o chão como um terremoto.

	— Primeira fase concluída — Soares anunciou, mas Lucas sabia que o trabalho mais perigoso ainda estava por vir.

	Os homens saíram dos caminhões, armados com rifles de perfuração e lança-chamas. O Gargantuin capturado ainda se debatia, mas as redes o mantinham preso. Seus olhos ardiam de ódio, e seu hálito fedia a carne podre.

	Lucas pegou o rifle de perfuração e se aproximou, com Ramiro ao seu lado, segurando um recipiente de coleta.

	— Vamos logo com isso — ele murmurou.

	O líquido dourado que escorria do coração dos Gargantuins era o que mantinha a humanidade viva. O Éter Vital—o único antídoto conhecido contra a Degeneração, a doença que envelhecia os homens antes do tempo.

	Mas para obtê-lo, era preciso chegar perto o suficiente para perfurar o coração da besta.

	E os Gargantuins nunca morriam em silêncio.

	O Gargantuin capturado soltou um rugido agonizante quando Lucas enfiou a broca de perfuração em seu peito escamoso. O metal girou, penetrando a carne resistente até atingir algo macio—o coração da besta. Imediatamente, um líquido dourado começou a escorrer, brilhando como mel sob a luz do crepúsculo.

	Ramiro segurou o recipiente de coleta, os olhos fixos no Éter Vital que pingava lentamente.

	— Essa quantidade mal dá pra uma dose — ele resmungou. — E os magnatas da Cidadela vão ficar com tudo, como sempre.

	Lucas não respondeu. Ele já tinha visto isso muitas vezes. O líquido que mantinha a humanidade viva era controlado pelos ricos, pelos imortais que governavam as cidades-fortalezas. Enquanto os caçadores arriscavam a vida nas planícies, os oligarcas bebiam o Éter Vital como vinho, prolongando suas existências por séculos.

	O rádio chiou.

	— Equipe de Lucas, recolham e recuem. Tem mais vindo do norte — a voz de Soares era tensa.

	Lucas olhou para o céu. Lá estavam eles—três sombras enormes se aproximando, voando em formação. Gargantuins adultos, classe A. Os maiores, os mais perigosos.

	— Porra! — Ramiro engatilhou o rifle. — Eles estão vindo atrás do morto.

	Era conhecido. Os monstros sentiam quando um dos seus caía. E eles não perdoavam.

	Os caminhões começaram a se mover, os motores rugindo, mas Lucas sabia que não conseguiriam fugir a tempo. Os Gargantuins eram rápidos demais.

	— Posicionem os canhões! — Soares ordenou.

	Os artilheiros correram para as torres giratórias, carregando projéteis de ferro fundido. Os primeiros tiros ecoaram, mas as bestas se esquivaram com agilidade assustadora. Um dos monstros mergulhou, suas garras arrancando o canhão de um caminhão como se fosse brinquedo.

	Lucas pulou no banco do motor, girando a chave.

	— Vamos, Ramiro!

	O caminhão acelerou, deixando para trás o corpo do Gargantuin abatido. O Éter Vital coletado estava seguro no compartimento traseiro, mas Lucas sabia que não adiantaria nada se eles morressem ali.

	Um dos monstros os viu. Seus olhos flamejantes se fixaram no caminhão, e ele inclinou as asas, mergulhando em direção a eles.

	— Ele vem! — Ramiro gritou.

	Lucas girou o volante bruscamente, fazendo o caminhão derrapar na terra seca. O Gargantuin passou por cima, mas as garras rasgaram a carroceria, arrancando pedaços de metal. O vidro estilhaçou, e Lucas sentiu algo quente escorrer pelo seu rosto—sangue.

	— Temos que atraí-los para a armadilha — ele disse, limpando o sangue com o braço.

	— Qual armadilha?! — Ramiro olhou para ele como se ele estivesse louco.

	— O canhão elétrico no vale. Se conseguirmos levá-los lá...

	Outro rugido cortou o ar. O segundo Gargantuin estava vindo em linha reta, sua boca aberta, pronta para cuspir ácido.

	Lucas acelerou.

	— Segure firme!

	O caminhão pulou sobre pedras e buracos, quase capotando a cada curva. O monstro os perseguia, seu corpo enorme abrindo sombra sobre eles.

	No rádio, Soares gritava ordens, mas o sinal estava cheio de interferência.

	— Lucas, se você tem um plano, seria uma boa hora! — Ramiro agarrou o painel, os dedos brancos de tanto apertar.

	— Tem sim. Só não é um bom plano.

	Ele virou o caminhão em direção ao desfiladeiro estreito à frente. As paredes de pedra se erguiam dos dois lados, formando um funil natural.

	— O canhão elétrico está lá no fim — Lucas explicou, os dentes cerrados. — Se conseguirmos passar por ele a tempo...

	O Gargantuin não desistiu. Ele os seguia, seu corpo raspando nas paredes do cânion, fazendo pedras desmoronarem.

	— Você tá maluco! A gente não vai caber! — Ramiro olhou para trás, vendo o monstro se aproximando.

	— Cabe sim. Só não muito.

	O caminhão sacudiu violentamente quando uma das garras do monstro atingiu a traseira. O painel acendeu em alertas vermelhos—o tanque de combustível estava vazando.

	— Merda, merda, merda! — Ramiro pegou o rifle. — Se a gente não morrer comido, vai morrer queimado!

	Lucas não desacelerou. O canhão elétrico estava logo à frente—uma torre alta, com cabos pulsando de energia. Ele só precisava passar por baixo no momento exato...

	O Gargantuin deu um último rasante, pronto para esmagá-los.

	— AGORA!

	Lucas jogou o caminhão para o lado no último segundo. O monstro, em sua investida, não conseguiu desviar.

	O canhão elétrico disparou.

	Um raio azulado cortou o ar, envolvendo o Gargantuin em uma rede de eletricidade pura. O monstro convulsionou, seus músculos se contraindo involuntariamente, antes de cair pesadamente no chão, levantando uma nuvem de poeira.

	O caminhão de Lucas derrapou, quase capotando, mas ele conseguiu manter o controle.

	— Funcionou... — Ramiro arfou, incrédulo.

	Mas a vitória durou pouco.

	No rádio, a voz de Soares voltou, agora clara e urgente:

	— Lucas, recuem agora! Os outros dois estão indo em sua direção! E... — uma pausa. — Tem algo mais vindo aí. Algo grande.

	Lucas olhou para o céu.

	No horizonte, uma sombra maior do que qualquer Gargantuin se movia. Algo que fazia os outros monstros parecerem filhotes.

	— Não é possível... — Ramiro sussurrou.

	Era um Elder.

	A classe mais rara, mais mortífera. Um predador que não era visto há décadas.

	E ele vinha direto para eles.

	O caminhão sacudiu violentamente quando Lucas pisou no freio, fazendo o veículo derrapar em meio à poeira avermelhada do desfiladeiro. O Elder dominava o horizonte, suas asas tão vastas que bloqueavam o sol, lançando uma sombra monstruosa sobre o cânion.

